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Com um papel relevante na introdução de publicações voltadas à difusão 
de histórias em quadrinhos, o Grande Consórcio de Suplementos Nacionais foi 
responsável pela edição de diversas revistas voltadas ao público infanto -juvenil. 
Por motivos de sustentação, de afirmação e de legitimação no que tange às 
reações negativas quanto a tal gênero editorial, a empresa assumiu iden tidade e 
proximidade com a estrutura ideológica estado-novista.  Tais periódicos 
estabeleciam pautas fortemente vinculadas ao civismo  e ao nacionalismo, além 
de avocar a si mesmos o papel de desempenhar uma função complementar em 
relação aos meios educacion ais formais. Diante da institucionalização 
governamental da estrutura que ficou conhecida como Juventude Brasileira, 
cujo intento era aglutinar crianças e jovens em torno dos preceitos expressos 
pelo regime, redobravam -se as funções doutrinárias e didático -pedagógicas de 
cunho cívico em meio às publicações do Grande Consórcio , o que ficou ainda 
mais reforçado a partir da encampação estatal da companhia gráfico -editorial . 
Dentre elas esteve a revista Mirim , que cumpriu muito a contento tal missão  de 
emissári a dos pressupostos defendidos pelos donos o poder, ainda mais pelo 
motivo de que sua existência coincidiu com os anos nos quais vigorou o Estado 
Novo, entre 1937 e 1945, contribuindo decisivamente com a propaganda 
governativa 1. 

                                                           
1 Acerca do Grande Consórcio e da revista Mirim , ver: ALVES, Francisco das Neves. O pan-
americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil  
e Mirim . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO 
JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos 
quadrinhos (1933 -1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; GOIDANICH, Hiron 
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A associação entre o escopo lúdico e o instrutivo tornou -se uma constante 
nas páginas da Mirim  que, junto de suas congêneres editadas pela mesma 
empresa, promoveu diversas pautas editoriais, seções especiais, campanhas e 
iniciativas diversas que intentavam  levar ao engajamento de seus leitores em 
prol da causa governamental. Nesse sentido, a revista assumia o seu papel como 
ŹüżƈĿėĽŹġЊřüЊŗŠĖĽőĽƯüĚēŠЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝüЊėŠŗЊƍŗüЊкėżƍƯüĝüЊřüėĽŠřüőЊĝġЊġĝƍėüĚēŠл, 
ĵüżüřƈĽřĝŠЊ ŻƍġЊ ġőüЊ ġЊ ƀƍüƀЊ ėŠőġĵüƀЊ ĝġЊ ġĝĽĚēŠЊ кƀġŗŹżġЊ ĝġżüŗ seu apoio 
incondicional a todos os movimentos que visassem à edificação e ao preparo da 
Juventude Brasileira, colaborando de maneira mais direta e eficiente em todas 
üƀЊĽřĽėĽüƈĽƠüƀЊřüėĽŠřüőĽƀƈüƀлЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝüЊŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊřüЊėĽƈüĝüЊėüŗŹüřĺüМЊŠЊ
magazine co řƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġЊ ġƀƈüƠüЊ ƀġЊ ŹŠřĝŠЊ кřüЊ ƠüřĵƍüżĝüЊ ĝŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ
educacional brasileiro, contribuindo da maneira mais expressiva para a grande 
ŠĖżüлЊġЊкĝüřĝŠЊƍŗЊġƦġŗŹőŠЊüЊƀġĵƍĽżл2. 

As mobilizações propostas pela Mirim  também carregavam consigo uma 
expressiva carga  ėĿƠĽėüМЊėŠŗŠЊüŠЊĝġŗüżėüżЊŻƍġЊкČƀЊĴƍőĵƍżüĚŷġƀлЊĝġЊƍŗЊкĺġżšĽлЊ
řüėĽŠřüőМЊ кėĽřƈĽőüЊ ŠЊ ƀġřƀŠЊ ėĿƠĽėŠЊ ŻƍġЊ ġřŠĖżġėġЊ üЊ lƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüлМЊ
ėĺüŗüřĝŠЊüЊüƈġřĚēŠЊŹüżüЊкŠЊĥƦĽƈŠЊĝġЊƍŗüЊėüŗŹüřĺüЊřüėĽŠřüőĽƀƈüлЊŹżŠŗŠƠĽĝüЊ
ŹġőŠЊ WżüřĝġЊ 9ŠřƀšżėĽŠМЊüЊŻƍüőЊкüƀƀġƠġżüЊŠЊ ŻƍüřƈŠЊ ġstá vivo no coração do 
                                                                                                                                                                                     
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986.  p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil . São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A l inguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192 
2 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941.  
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ŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊŗĽƎĝŠЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊĝġЊĖżüƀĽőĽĝüĝġл3. Na mesma linha,  a folha 
infanto -ŊƍƠġřĽőЊġƦüőƈüƠüЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊкüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüЊġŗŹŠőĵüĝüЊŹġőŠƀЊ
ĝŠĽƀЊėŠřėƍżƀŠƀЊőüřĚüĝŠƀлЊŹġőüƀЊżġƠĽƀƈüƀЊĽřƈġĵżüřƈġƀЊĝüŻƍġőġЊĵżƍŹŠЊġĝĽƈŠżĽüőМЊ
afianç üřĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊŗüĽƀЊŻƍġżĽĝŠƀЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüМЊőüřĚüřĝŠЊ
ġƀƀġƀЊ ėġżƈüŗġƀМЊ ƀġĵƍġŗЊ üŹġřüƀЊ ŠЊ żŠƈġĽżŠЊ ƈżüĚüĝŠЊ ŹüżüЊ ġőġƀлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кŠЊ ĝġЊ
cultivar no espírito dos jovens a veneração aos heróis da nacionalidade, 
ĝĽƠƍőĵüřĝŠЊŠƀЊĴġĽƈŠƀЊŗġŗŠżýƠġĽƀлЊġЊкüЊƠĽĝüЊĝġЊĝġĝĽėüĚēŠЊČЊŹýƈżĽüлЛЊ»ġƀƀüőƈüƠüЊ
ƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊƈüĽƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀЊġƀƈüƠüŗЊƀġřĝŠЊżġėġĖĽĝüƀМЊкřēŠЊƀšЊŹġőŠƀЊŊŠƠġřƀМЊ
como também pelos professores e educadores com o máximo entusiasmo, 
ĺüƠġřĝŠЊ ƠýżĽŠƀЊ ġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠƀЊ ĝġЊ ġřƀĽřŠЊ ĝüĝŠЊ ƀƍüЊ üĝġƀēŠлМЊ üŠЊ ƀġЊ
encarr ġĵüżġŗЊкŠƀЊŗġƀƈżġƀлЊĝġЊƀƍüЊĝĽĴƍƀēŠМЊüőĢŗЊĝġЊġőġƠý-őüƀЊČЊкŗüƈĢżĽüЊĝġЊ
ġƀƈƍĝŠл4. 

Ao comprometer -se com tal missão, a revista defendia que seus editores 
estavam assumindo um papel modernizador na tarefa de promover o 
conhecimento junto às crianças e aos jovens , afirmando que as ações em pauta 
ŹżŠƠüƠüŗЊ кŠЊ ŻƍüřƈŠЊ ƈġŗЊ ġƠŠőƍĿĝŠЊ ġřƈżġЊ řšƀЊ ŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ ŊƍƠġřĽőлМЊ
transformando  os ŹġżĽšĝĽėŠЊĝŠЊWżüřĝġЊ9ŠřƀšżėĽŠЊġŗЊкŗŠĝġőŠƀМЊŻƍġЊĝġĽƦüřĝŠЊĝġЊ
lado os concursos de moldes vulgares e de fator educativo nulo, idealizam para 
a ŊƍƠġřƈƍĝġЊėġżƈüŗġƀЊĝġЊėüżýƈġżЊƀĢżĽŠМЊėƍőƈƍżüĽƀЊġЊřüėĽŠřüőĽƀƈüƀлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊ
ŻƍġЊкüƀƀĽŗЊŠƀЊőġĽƈŠżġƀЊŊƍƠġřĽƀЊřēŠЊŗüĽƀЊŹġżĝġŗЊƈġŗŹŠЊġŗЊüėĺüżЊŠЊėüŗĽřĺŠЊ
mais curto para o homem atravessar o labirinto, nem desenhar seguindo os 

                                                           
3 MIRIM. Rio de Janeiro, 18 jun. 1941.  
4 MIRIM. Rio de Janeiro, 8 maio 1942.  
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algarismos, um urso ou uma borbole ƈüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкüЊŗġřƈüőĽĝüĝġЊŊƍƠġřĽőЊ
brasileira, moderna e desenvolvida, não aceita mais esses concursos ridículos, 
ƈŠőŠƀлМЊŹŠĽƀЊкŻƍġżЊėŠĽƀüЊŗüĽƀЊƀšőĽĝüМЊŗüĽƀЊüżżŠŊüĝüМЊŗüĽƀЊƎƈĽőЊġЊĖġőüлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊ
ĝġƀġŊüƠüЊкėŠĽƀüЊġŗЊŻƍġЊŹŠƀƀüЊĝġƀġřƠŠőƠġżЊżġüőŗġřƈġЊŠЊƀeu intelecto, instruir -se, 
ŹţżЊġŗЊüĚēŠЊŠƀЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊüĝŻƍĽżĽĝŠƀЊřüƀЊĖüřėüƀЊġƀėŠőüżġƀл5.  

?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ üЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ üĴĽüřĚüƠüЊ ŻƍġМЊ кřŠƀЊ ĝŠĽƀЊ ėŠřėƍżƀŠƀЊ ŻƍġЊ
őüřĚüŗŠƀлЊЭ voltados respectivamente à elaboração de um conto e à de uma 
história em quadrinhos, кŠЊ ŊŠƠġŗЊ ĽřƈġőĽĵġřƈġЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőЊ ġřėŠřƈżüЊ ėüŗŹŠЊ
ƠüƀƈĿƀƀĽŗŠлЊŹüżüЊüŻƍġőüЊĽřŠƠüĚēŠЊüŹŠřƈüĝüЊüřƈġżĽŠżŗġřƈġЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊ
ŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊкŠЊėŠřėƍżƀŠЊĝġЊėŠřƈŠƀЊĺĽƀƈšżĽėŠƀлЊŹġżŗĽƈĽżĽüЊüЊüĖŠżĝüĵġŗЊĝġЊкƍŗЊ
ƈġŗüЊ ƀƍĵġƀƈĽƠŠМЊ ĽŗŹżġƀƀĽŠřüřƈġМЊ ŠřĝġЊ ƈŠĝŠƀлЊ ƠĽżĽüŗЊ üЊ ġřėŠřƈżüżЊ кŠėüƀĽēŠЊ
extraordinária de recorrer aos seus conhecimentos de História do Brasil e 
ġƦġżėĽƈüżЊŠЊƈüőġřƈŠЊėżĽüĝŠżМЊƍżĝĽřĝŠЊġŗЊƈŠżřŠЊƍŗЊġřżġĝŠлЊřŠЊŻƍüőЊŹŠĝġżĽüЊĴĽĵƍżüżЊ
кŹġżƀŠřüĵġřƀЊĝġЊĴĽėĚēŠЊŹüżüЊĝüżЊżġőġƠŠЊüŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊżġüĽƀлЛЊPor outro 
őüĝŠМЊкŠЊėŠřėƍżƀŠЊĝġЊĺĽƀƈšżĽüƀЊġŗЊŻƍüĝżĽřĺŠƀлЊėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊкƍŗüЊŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġЊ
ƎřĽėüЊŹüżüЊŠƀЊŊŠƠġřƀЊĝġƀġřĺĽƀƈüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőл6. Mantendo a pauta, a revista dizia 
ŻƍġЊ кüЊ ƍřĽĝüĝġЊ řüėĽŠřüőлЊ ġżüЊ кüЊ ĵżüřĝġЊ ĴĽřüőĽĝüĝġЊ ėĿƠĽėüЊ ĝŠƀЊ ĝŠĽƀЊ ĵżüřĝġƀЊ
ėġżƈüŗġƀЊĽřƀƈĽƈƍĿĝŠƀлМЊřüЊĝġĴġƀüЊĝġЊƍŗЊĽĝġüőЊкŹŠżЊƍŗüЊŹýƈżĽüЊƍŗüЊġЊĽřĝĽƠĽƀĿƠġőМЊ
ėŠŗŠЊƍŗüЊƀšЊĖüřĝġĽżüМЊƍŗЊƀšЊŹŠƠŠМЊƍŗЊƀšЊƈġżżĽƈšżĽŠлМЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊƈġżĽüЊ
buscado ao longo de sua formação histórica, vindo a obtê -la exatamente naquele 

                                                           
5 MIRIM. Rio de Janeiro, 8 maio 1942.  
6 MIRIM. Rio de Janeiro, 8 maio 1942.  
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momento, com o Estado Novo, deixando evidente o alin hamento da publicação 
ao regime presidido por Getúlio Vargas 7. 
 

 
                                                           
7 MIRIM. Rio de Janeiro, 10 maio 1942.  



REVISTA MIRIM: BRASIL ï 4 SÉCULOS DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

15 
 

Os concursos organizados pela Mirim  ġżüŗЊŻƍüőĽĴĽėüĝŠƀЊėŠŗŠЊкĝġЊƍŗЊüőƈŠЊ
ƀġřƈĽĝŠЊėĿƠĽėŠлМЊŊýЊŻƍġМЊкřüėĽŠřüőĽƯüżЊĢМЊüřƈġƀЊĝġЊƈƍĝŠМЊĽřėƍƈĽżЊřŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀЊĝüƀЊ
řŠƠüƀЊĵġżüĚŷġƀЊŠЊüŗŠżЊČЊƀƍüЊƈġżżüМЊŠЊżġƀŹġĽƈŠЊČƀЊƈżüĝĽĚŷġƀлЊġЊкüЊƠġřġżüĚēŠЊüŠƀЊ
ĵżüřĝġƀЊƠƍőƈŠƀЊĝüЊŹýƈżĽüлЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊŠƀ кšżĵēŠƀЊŹüĝżŷġƀЊĝüЊ
lƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüлЊ ġƀƈüżĽüŗЊ кĝĽżĽĵĽřĝŠЊ üЊ ĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊ ĝŠƀЊ ŗŠĚŠƀлЊ ŹüżüЊ
üŻƍġőġƀЊĴĽřƀлЊġЊкėŠőüĖŠżüřĝŠЊĝüЊŗüřġĽżüЊŗüĽƀЊĝĽżġƈüЊġЊŗüĽƀЊġĴĽėĽġřƈġЊřġƀƀüЊ
ĵżüřĝġЊŠĖżüЊĝġЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝüЊĖżüƀĽőĽĝüĝġМЊĽřĽėĽüĝüЊŹġőŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊÞüżĵüƀлЛЊ
Seria assim żġőġƠüřƈġЊġřėŠřƈżüżЊřŠЊŹüƀƀüĝŠЊƍŗЊкġƦġŗŹőŠЊŗüżüƠĽőĺŠƀŠЊĝġЊĴĢМЊ
ėŠżüĵġŗЊ ġЊ ĝĽƀėĽŹőĽřüЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ ŗŠĚŠƀЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ řüЊ ĖƍƀėüЊ ŹġőŠЊ кƠġżĝüĝġĽżŠЊ
destino da pátria, sonhando -üЊ ƍŗüЊ ġЊ ĽřĝĽƠĽƀĿƠġőлЊ ġЊ кőüřĚüřĝŠЊ üƀЊ ĖüƀġƀЊ ĝüЊ
ƍřĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊƀġřĝŠЊėŠřƀŠőĽĝüda pelo Estado Novo 8. Segundo a 
redação do periódico, tais atividades teriam ganho significativa expressão, 
transformando -ƀġЊ ġŗЊ ƍŗüЊ кƀġřƀüėĽŠřüőлЊ ġЊ кŗüżüƠĽőĺŠƀüЊ ŗüżüƈŠřüЊde 
ĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüл9. 

ƀƀƍŗĽřĝŠЊŠЊŹüŹġőЊĝġЊкšżĵēŠЊĝŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠ ŗĽƎĝŠлМЊMirim  fez um 
żġőüƈŠЊĝüƀЊƀƍüƀЊкżġüőĽƯüĚŷġƀЊġřƈżġЊüЊŗġřĽřüĝüлМЊüŠЊőüĝŠЊĝġЊƀġƍЊкĽżŗēŠЊŗüĽƀЊ
ƠġőĺŠлМЊ ŠЊSuplemento Juvenil . Nesse sentido, buscava evidenciar que as 
ŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊĝŠЊWżüřĝġЊ9ŠřƀšżėĽŠЊĝġƀĝġЊŠЊĽřĿėĽŠЊƈĽřĺüŗЊкƍŗЊŹżŠĵżüŗüЊƈżüĚüĝŠМЊ
uma diretriz лЊĝüЊŻƍüőЊřēŠЊƀġЊüĴüƀƈüżüŗМЊŠƍЊƀġŊüМЊкĝĽƠġżƈĽżЊЭ ġřƀĽřüřĝŠлЊġЊкĝĽƀƈżüĽżЊ
Э ġĝƍėüřĝŠлМЊƠĽřĝŠЊĝüĿЊġŗЊĝĽüřƈġЊкƈŠĝüƀЊüƀЊĵżüřĝġƀЊżġüőĽƯüĚŷġƀЊġŗЊŹżŠőЊĝüЊ
ŊƍƠġřƈƍĝġлМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊ ŠƀЊ šżĵēŠƀЊ ŻƍġЊ ŠżĽĵĽřüőŗġřƈġЊ ĝġżüŗ-őĺġЊ кüЊ ĝġƠĽĝüЊ

                                                           
8 MIRIM. Rio de Janeiro, 13 maio 1942.  
9 MIRIM. Rio de Janeiro, 15 maio 1942.  
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ĽŗŹŠżƈĄřėĽüлЊġЊкŠЊőƍĵüżЊŻƍġЊŗġżġėĽüлЛ CżüŗЊėĽƈüĝüƀЊкġřŻƍġƈġƀМЊėŠřėƍżƀŠƀМЊŹżŠƠüƀЊ
ġƀŹŠżƈĽƠüƀМЊ ĖĽĖőĽŠƈġėüлМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ кėőƍĖġЊ żġėżġüƈĽƠŠМЊ řüėĽŠřüőĽƀƈüМЊ ġĝƍėüƈĽƠŠМЊ
ŠżĵüřĽƯüĝŠЊġЊĝĽżĽĵĽĝŠЊƀšЊŹŠżЊėżĽüřĚüƀлЊġЊĝġЊƍŗЊкėġřƈżŠЊŊƍƠġřĽőĽƀƈüлМЊėƍŊŠЊőġŗüЊġżüЊ
кŹüƯЊ ġЊ üőĴüĖġƈĽƯüĚēŠлЛ Somava-se a isso, a apresentaçēŠЊ ĝŠƀЊ кĺġżšĽƀЊ ĝüЊ
řüėĽŠřüőĽĝüĝġлМЊĝüƀЊкĵżüřĝġƀЊĴĽĵƍżüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġЊĝŠƀЊкġƦġŗŹőŠƀЊĝŠƀЊřŠƀƀŠƀЊ
ŗüĽŠżġƀМЊŻƍġЊĝġƠġżĽüŗЊƀġżƠĽżЊĝġЊġƀŹġőĺŠЊČƀЊĵġżüĚŷġƀЊüƈƍüĽƀл10. 

Em sua constante busca pela mobilização cívica, por diversas vezes 
Mirim  lançou mão da História como ferramenta. A concepção essencial 
ġƦŹżġƀƀüЊġŗЊƀƍüƀЊėüŗŹüřĺüƀЊġżüЊüŻƍġőüЊŻƍġЊƠĽüЊüЊ\ĽƀƈšżĽüЊėŠŗŠЊüЊкŗġƀƈżüЊĝüЊ
ƠĽĝüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊŹġőüЊŻƍüőЊŠƀЊƈġŗŹŠƀЊŹżġƈĢżĽƈŠƀЊŹŠĝġżĽüŗЊŠĴġżġėġżЊüŠЊ
presente modelos de conduta cívica e moral para a vida em socieda de. A 
expressão cunhada por Cícero Historia Magistra Vitae  traz consigo a noção de 
que o sentido do mundo do presente tem, como ponto de partida, o sentido  dos 
mundos já constituídos 11, de modo que vem ao encontro da ação humana de  
construção de monumentos e da transmissão geracional,  que procurava 
remediar  a inexorável queda no esquecimento das obras e dos feitos  dos 
homens 12. A partir daí a revista destinou suas matérias de natureza histórica à 
exaltação de personagens dos tempos p retéritos, colaborando na edificação e 

                                                           
10 MIRIM. Rio de Janeiro, 12  mar. 1944. 
11 GONÇALVES, Joaquim Cerqueira. A História Ю que кmestra da vida л? In: Revista da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas , 1992, p. 192. 
12 CATROGA, Fernando. Ainda será a História Mestra da Vida?  In: Estudos Ibero -Americanos , 
2006, p. 12. 
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consolidação do panteão dos denominados heróis nacionais 13, bem ao gosto do 
regime estado -novista.  

O olhar sobre a História realizado a partir da perspectiva da heroicização 
foi uma constante na existência da Mirim , sempre preocupada no 
engrandecimento cívico de personagens pretéritos, tomados como um exemplo 
de conduta. Em manifestação carregada de espírito patriótico  a revista  defendia 
que ġżüЊкŹżġėĽƀŠЊėŠřĺġėġżЊŠЊ8żüƀĽőМЊŹŠżŻƍġЊƀšЊřēŠЊüŗüЊŠЊ8żüƀĽőЊŻƍġŗЊřēŠЊŠЊ
ėŠřĺġėġл14. Essa visão calcada na heroificação ficava evidenciada em outra 
manifestação do periódico, segundo a qual  

 
Qual a verdadeira chama que anima os brasileiros que se sacrificam pela sua 

pátria incomparável? Que sentimentos moveram os homens que, no passado, deram 
pelo Brasil todos os seus esforços, todas as suas ideias, até mesmo a sua vida?  

Antes de mais nada, os heróis e os gênios brasileiros de outros tempos foram 
movidos aos seus passos generosos e fecundos pelo amor incontido que dedicavam 
à terra magníf ica em que nasceram. Em segundo lugar, queremos crer que foram 
igualmente movidos pela segurança de que seus gestos de heroísmo e de energia 
não seria em vão.  

Na verdade, hoje, mais que nunca, num movimento de sadio nacionalismo e de 
vibrante culto patriót ico, os heróis e os gênios brasileiros são evocados a cada 
momento, em efemérides comemorativas, por toda a nação comovida diante de seus 
nomes luminosos. No panteão da glória brasileira [seus] nomes são reverenciados, 
em cerimônias emocionantes, em demons trações de profunda justiça.  

                                                           
13 A respeito da heroificação de personalidades históricas, ver HOOK, Sidney. O herói na História . 
Rio de Janeiro: Zahar, 1962.; e MICELI, Paulo. O mito do herói nacional . 3.ed. São Paulo: Contexto, 
1991. 
14 MIRIM. Rio de Janeiro, 9 fev. 1941.  
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O Brasil de hoje sabe homenagear constante e devotadamente a memória de seus 
filhos ilustres, curvando -se respeitosamente diante dos que não lhe regatearam 
nem mesmo o sacrifício da própria vida.  

Pode-se avaliar um povo pelo re speito que vota aos seus grandes filhos e ao seu 
passado. O Brasil de hoje orgulha -se de poder glorificar os nomes de seus grandes 
homens!  15 

 

Na perspectiva do periódico, a Juventude Brasileira tinha diante de seus 
ŠőĺŠƀЊкƍŗüЊĽřĽőƍĝĿƠġőЊĝġŗŠřƀƈżüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊüЊŹýƈżĽüЊƀüĖġЊĺŠřżüżЊüЊŗġŗšżĽüЊĝġЊ
seus filhos ilustres, daqueles que, em tempos idos, a serviram com abnegação e 
ĽřƈġőĽĵĥřėĽüлМЊ ėŠőŠėüřĝŠ-se кĽřƈġĽżüŗġřƈġЊ ČЊ ĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊ ĝŠЊ ĖġŗЊ ġƀƈüżЊ ġЊ ĝŠЊ
ŹżŠĵżġƀƀŠЊĝġЊƀġƍƀЊėŠŗŹüƈżĽŠƈüƀлЛЊA concepção  da História como  magistério e  
agente ao longo do tempo  ĴĽėüƠüЊĝġŗüżėüĝüЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊėŠřƀƈüƈüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊкŠЊ
Brasil de hoje sabe honrar o nome dos que trabalham pela sua  maior glória 
řüėĽŠřüőлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊüƀЊкżƍĽĝŠƀüƀЊėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊřüėĽŠřüĽƀЊƀēŠЊƍŗЊġƀƈĿŗƍőŠЊ
seguro para a juventude, que, trabalhando para a pátria, estará certa de que tudo 
ŠЊŻƍġЊĴĽƯġżЊġŗЊĖġřġĴĿėĽŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊƠĽżĽüЊüЊƀġżЊкőġŗĖżüĝŠЊřŠЊĴƍƈƍżŠЊŹġőüƀЊřŠƠüƀЊ
geraĚŷġƀЊ ĝġЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊ üĵżüĝġėĽĝŠƀЊ ġЊ ŊƍĖĽőŠƀŠƀл16. No mesmo sentido, a 
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ ƀƍƀƈġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ġƦġŗŹőŠƀЊ ĝüƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ƠĽĝüƀЊ ƀēŠЊ üƀЊ ŗüĽƀЊ
ĴġėƍřĝüƀЊ ƀġŗġřƈġĽżüƀлМЊ ġŗЊ ƍŗЊ ŻƍüĝżŠЊ ŹġőŠЊ ŻƍüőЊ кġƀƈƍĝüżЊ ŠƀЊ ƈżüĚŠƀЊ
fundamentais das biografias dos grandes homens, analisa ndo -lhes as 
ŹüƀƀüĵġřƀЊ ŗüĽƀЊ ƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüƀМЊ ėŠŗŠЊ ġřġżĵĽüМЊ ƈżüĖüőĺŠЊ ġЊ ĝġƠŠƈüŗġřƈŠлМЊ

                                                           
15 MIRIM. Rio de Janeiro, 23 fev. 1941. 
16 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 mar. 1941.  



REVISTA MIRIM: BRASIL ï 4 SÉCULOS DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

19 
 

ėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкüőĵƍřƀЊĝŠƀЊėüŗĽřĺŠƀЊŻƍġЊüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊĝġƠġЊƀġĵƍĽżЊġŗЊƀġƍƀЊġƀƈƍĝŠƀЊ
üƈƍüĽƀл17. 

De acordo com tais pressupostos, Mirim  ĝġĴġřĝĽüЊŻƍġЊкŠƀЊĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀЊ
são grandes exemp őŠƀЊ ŹüżüЊ üЊ ŊƍƠġřƈƍĝġл18ЛЊ ¸żŠŹƍřĺüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ŊŠƠġřƀЊ
ĝġƠġŗЊƀġĵƍĽżЊŠƀЊėüŗĽřĺŠƀЊŻƍġЊőġƠüŗЊüŠƀЊőĽƠżŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊкġřżĽŻƍġėġżЊƀġƍƀЊ
conhecimentos sobre a nossa terra, sobretudo o que diz respeito à nossa história 
ġЊüŠЊřŠƀƀŠЊŹżġƀġřƈġл, proporcionando um cresce řƈġЊкġřƈƍƀĽüƀŗŠлЊŹüżüЊкƀġżƠĽżЊČЊ
ĵżüřĝġЊŹýƈżĽüл19ЛЊpġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊŻƍġЊкŠƀЊĵżüřĝġƀЊġƦġŗŹőŠƀЊƀēŠЊüƀЊŗġőĺŠżġƀЊ
sementeiras de novos gestos de força, de inteligência, de valor, de heroísmo e de 
ƀüėżĽĴĿėĽŠлМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĵüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ řŠŗġƀЊ ĽőƍƀƈżġƀлЊ ĝŠЊ 8żüƀĽő eram 
кƠġřġżüĝŠƀЊŹġőüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊėŠŗЊġƀƀġЊėüżĽřĺŠЊġƦėġŹėĽŠřüőЊŻƍġЊƀšЊüƀЊĴĽĵƍżüƀЊ
ĽřėŠŗƍřƀЊŗġżġėġŗлЊġЊġƦŠżƈüƠüЊŠƀЊŊŠƠġřƀЊüЊġƀƈƍĝüżЊкėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀМЊƀġŗŹżġЊġЊ
sempre com maior interesse e maior alegria, os episódios das vidas dos ilustres 
ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊĝġЊŠřƈġŗл20. 

ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊƀüƍĝüƠüЊкüЊŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊřüƀЊėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊ
cívicas que se realizam em todo o Brasil quando da celebração de grandes datas 
ĺĽƀƈšżĽėüƀл21. Para aprofundar tais hábitos, incentivava os jovens a lerem e 
adquirir conhecimentos acerca da História do Brasil, buscando nela as 
кġĴġŗĢżĽĝġƀЊ ŗüĽƀЊ ėġőġĖżüĝüƀлЊ ġЊ ŠƀЊ кġŹĽƀšĝĽŠƀЊ ĴüŗŠƀŠƀлЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ üЊ
                                                           
17 MIRIM. Rio de Janeiro, 13 abr. 1941. 
18 MIRIM. Rio de Janeiro, 11 maio 1941. 
19 MIRIM. Rio de Janeiro, 1º jun. 1941.  
20 MIRIM. Rio de Janeiro, 8 jun. 1941.  
21 MIRIM. Rio de Janeiro, 6 jul. 1941.  
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ĴüŗĽőĽüżĽƯüżġŗЊ кƈŠĝüƀЊ üƀЊ ŗġŗšżĽüƀЊ ėŠŗЊ üЊ ĺĽƀƈšżĽüЊ ĖżüƀĽőġĽżüМЊ ƈēŠЊ żĽėüЊ ġŗЊ
ƀƍżŹżġƀüƀМЊ ġŗЊ żüƀĵŠƀЊ ĝġЊ ĺġżŠĿƀŗŠЊ ġЊ ĝġЊ ĝġƠŠƈüŗġřƈŠл22. A perspectiva da 
heroicização  foi ainda reforçada pela revista, demarcando a incidência desses 
ŹżŠŹüőüĝŠƀЊкĺġżšĽƀлЊřüЊ\ĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőН  

 
Há vidas que são exemplos: exemplos de energia humana, de devotamento 

patriótico, de compreensão, de sinceridade, de serenidade e de construção. Essas 
vidas são, a um tempo, espelhos e rumos, caminhos, conselhos, indicações: por elas 
os jovens devem guiar -se, certos de que, imitando, do ponto de vista mental e 
psicológico, esses grandes homens do passado, poderão prestar à terra em que 
nasceram serviços da mesma categoria dos que por aqueles vultos eminentes foram 
prestados.  

A História do Brasil está cheia de vultos ilustres, insignes sob todos os pontos de 
vista, nas letras, nas artes, nas ciências, na vida militar, na pesquisa nacional, na 
dedicação à pátria.  

Caxias, Osório, Tamandaré, Osvaldo Cruz, Castro Alves, Pedro Américo, Vítor 
Meireles, Antônio Joã o, Feijó, Olinda, José Bonifácio, Anchieta Э quantos e quantos 
nomes mais não poderíamos citar, de eminentes homens públicos cuja vida foi um 
panorama de trabalho, de atividade, de nobreza de caráter e de coração, cuja atuação 
jamais deixou de se inspirar nos superiores interesses do Brasil, que eles souberam 
amar e servir em todos os instantes e por todos os títulos.  

O Brasil deve voltar -se cada vez mais para o estudo desses grandes homens de 
ontem, dos que construíram a nacionalidade, dos que lhe deram be leza e vida, força 
e energia, entusiasmo e emoção.  

A juventude, principalmente, deve orientar -se por essas existências 
privilegiadas, que são elementos fundamentais do nosso patrimônio moral e uma 
das nossas mais puras glórias nacionais. 23 

 

                                                           
22 MIRIM. Rio de Janeiro, 13 jul. 1941.  
23 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 ago. 1941.  
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Na mesma linha, ŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊėĺüŗüƠüЊüЊüƈġřĚēŠЊŹüżüЊüƀЊкĵőŠżĽŠƀüƀЊĴġƀƈüƀЊ
řüėĽŠřüĽƀлЊ ŹüżüЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ кƈŠĝŠЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ ƀġЊ ƠŠőƈüМЊ ėŠŗŠƠĽĝŠЊ ġЊ ġŗŠėĽŠřüĝŠМЊ
entusiástico e febril, para o culto dos mais sagrados ideais da pátria, para a 
homenagem sincera e profunda àqueles homens que,  no passado, estremecendo 
o Brasil, tudo deram à sua grandeza, à sua emancipação, à multiplicação de seus 
żġėƍżƀŠƀЊġėŠřţŗĽėŠƀЊġЊĝġЊƀƍüƀЊżġƀġżƠüƀЊŗŠżüĽƀл24. A folha insistia que os jovens 
deveriam estudar a formação histórica brasileira, de onde viriam a rec olher 
кġƦġŗŹőŠƀЊ ġЊ ġŹĽƀšĝĽŠƀЊ ŻƍġЊ ėŠřƈżĽĖƍĽżēŠЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ ġőġƀЊ üŗġŗЊ üĽřĝüЊ ŗüĽƀЊ
estremecidamente a terra em que nasceram e que prometem, a todo instante, 
ĺŠřżüżЊġЊġřŠĖżġėġżЊŹŠżЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƈĿƈƍőŠƀЊġЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀл25. Mirim  
garantia ainda que já haveria  кŹżŠƠüЊ ĝġЊ ŻƍġЊ ŠЊ řŠƀƀŠЊ ŹüĿƀЊ ŊýЊ ƀġЊ ġřėŠřƈżüЊ
perfeitamente consciente de todas as suas obrigações cívicas, diante da 
memória dos nossos maiores, daqueles que foram os heróis e os gênios da 
řüėĽŠřüőĽĝüĝġл26. CƀŹġėĽĴĽėüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊŠЊкĺġżšĽлЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкƍŗЊġƦġmplo 
ƀġŗЊĽĵƍüőЊĝġЊėŠżüĵġŗЊġЊüżĝŠżЊėĿƠĽėŠМЊŹüżüЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀл27, em um quadro pelo 
ŻƍüőМЊкĝĽüЊüЊĝĽüМЊŠЊ8żüƀĽőЊŗüĽƀЊġЊŗüĽƀЊƀġЊƠŠőƈüЊŹüżüЊŠЊėƍőƈŠЊƀĽřėġżŠЊġЊėüőŠżŠƀŠЊĝġЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀЊĝŠЊŹüƀƀüĝŠлМЊĺüƠġřĝŠЊкġřƈƍƀĽüƀŗŠЊġЊżġƀŹġĽƈŠЊ
pela memória de g żüřĝġƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊ ĝŠƀЊ ƀĢėƍőŠƀЊ ĽĝŠƀлМЊ ŠƀЊ ŻƍüĽƀЊ ƈġżĽüŗЊ
ėŠřƈżĽĖƍĿĝŠЊкŹüżüЊŻƍġЊüЊřŠƀƀüЊŹýƈżĽüЊƀġЊƈŠżřüƀƀġЊĴŠżƈġЊġЊƍřĽĝüМЊżġƀŹġĽƈüĝüЊġЊ

                                                           
24 MIRIM. Rio de Janeiro, 31 ago. 1941. 
25 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 set. 1941. 
26 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 set. 1941.  
27 MIRIM. Rio de Janeiro, 12 out. 1941. 
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ġƀƈĽŗüĝüЊřŠЊėŠřėġżƈŠЊĝüƀЊřüĚŷġƀл28. A partir de tal constatação o magazine 
infanto -juvenil dedicou muitos de seus segmentos pa ra o estudo da História do 
8żüƀĽőЊġЊüЊƠġřġżüĚēŠЊĝŠƀЊкĺġżšĽƀЊĝŠЊŹüƀƀüĝŠлМЊėŠŗŠЊĴŠĽЊŠЊėüƀŠЊĝüЊƀġĚēŠЊBrasil Э 4 
séculos de História.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
28 MIRIM. Rio de Janeiro , 26 out. 1941. 
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 Acompanhando os fundamentos cívicos estado -novistas, Mirim  trouxe 
uma especial atenção para com matérias que envolvessem a formação histórica  
brasileira e o enaltecimento dos personagens do passado. Uma das mais 
categóricas foi Brasil Э 4 séculos de História, que buscou acompanhar o devir 
histórico nacional,  desde as origens até a contemporaneidade. A publicação de tal 
segmento ocorreu ao longo de um ano, entre 7 de janeiro de 1940 e 5 de janeiro de 1941, 
com duas edições semanais, nas quais foram publicados cem capítulos acerca do tema. 
Ao final de 1939, em sua capa, a revista anunciava a nova seção, avisando seu público 
para que aguardasse essa história sensacional, mensagem acompanhada por ilustração 
encabeçada por quatro personalidades vinculadas a momentos de fundações, ou seja, 
Pedro Álvares Cabral, fund ador do Brasil colonial; D. Pedro I, fundador do Brasil 
imperial; Deodoro da Fonseca, fundador do Brasil republicano; e Getúlio Varga, 
ĴƍřĝüĝŠżЊ ĝŠЊ кxŠƠŠЊ 8żüƀĽőлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ üƀЊ ĽŗüĵġřƀЊ ƈżüƯĽüŗЊ üĽřĝüЊ ĝƍüƀЊ ĵżüƠƍżüƀ 
representando a passagem do tempo , uma dela s com a floresta e a exploração do pau -
brasil, lembrando o conteúdo iconográfico -cartográfico intitulado Terra brasilis; e outra 
ĝŠЊ8żüƀĽőЊкŗŠĝġżřŠл, com os progressos pelos quais o país estaria passando naquele 
final de década de 1930 29. A capa da edição inaugural do segmento histórico traduzia 
igualmente a transição cronológica entre tempos pretéritos e contemporâneos, 
retratando os indígenas observando a chegada das caravelas e as modernidades do 
país, mormente quanto aos meios de transporte, com aviso d e que ali se dava o início da 
ĝġƀėżĽĚēŠЊĝüЊкƠĽĝüЊĝŠЊėŠőŠƀƀŠЊüŗġżĽėüřŠлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊкżġėŠřƀƈĽƈƍĿĝüЊġŗЊŻƍüĝżĽřĺŠƀлМЊ
üĖŠżĝüřĝŠЊŠЊ8żüƀĽőЊкĝġƀĝġЊŠЊƀġƍЊĝġƀėŠĖżĽŗġřƈŠЊüŠƀЊĝĽüƀЊüƈƍüĽƀл30. 

 
                                                           
29 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 dez. 1939.  
30 MIRIM. Rio de Janeiro, 7 jan. 1941.  
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 A quadrinização de Brasil Э 4 séculos de História coube a Mário Jacy, a 
ŻƍġŗЊėŠƍĖġЊüЊĴġĽƈƍżüЊĝġЊкĺĽƀƈšżĽüЊġЊĝġƀġřĺŠлЊĝŠЊėŠřŊƍřƈŠЊĝġƀƈüЊƀġĚēŠЛЊvýżĽŠЊ
Figueiredo Jacy Monteiro à época tinha dezessete anos, seguindo a linha da 
revista de contratar jovens talentos para os cargos de redator e desenhista, e 
começara na Mirim  desenhan do a história do Capitão Blood e, naquele 
momento estava trabalhando no segmento histórico , tendo participado também 
ĝŠЊřƎŗġżŠЊġƀŹġėĽüőЊüőƍƀĽƠŠЊüŠЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőМЊüƀƀĽřüřĝŠЊüЊŹýĵĽřüЊк~Њ
¸żġƀĽĝġřƈġЊÞüżĵüƀЊġЊüƀЊĵżüřĝġƀЊĽřĽėĽüƈĽƠüƀлЛЊxġƀƀüЊŠŹŠżƈƍřĽĝüde, o periódico 
ĽřƈġřƈüƠüЊкŹżġƀƈüżЊƍŗüЊĺŠŗġřüĵġŗЊüŠƀЊŊŠƠġřƀЊĝġƀġřĺĽƀƈüƀЊŻƍġЊĽőƍƀƈżüżüŗЊüƀЊ
ŹýĵĽřüƀлЊ ĝüŻƍġőüЊ ġĝĽĚēŠМЊ ƀġřĝŠЊ кƈŠĝŠƀЊ ġőġƀЊ ŗƍĽƈŠЊ ŗŠĚŠƀлМЊ żġƠġőüřĝŠЊ ƀƍüƀЊ
кƠŠėüĚŷġƀЊüżƈĿƀƈĽėüƀлМЊŻƍġЊġƀƈüżĽüŗЊżġėġĖġřĝŠЊкƈŠĝŠЊŠЊüŹŠĽŠлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊ
seria a própria j ƍƠġřƈƍĝġЊ ŻƍġЊ ġƀƈüżĽüЊ кĽőƍƀƈżüřĝŠЊ üƀЊ ŹýĵĽřüƀЊ ƀŠĖżġЊ üЊ
ŹġżƀŠřüőĽĝüĝġлЊĝġЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀМЊġƦŹżĽŗĽřĝŠМЊėŠŗЊЊкŠЊƀġƍЊġřƈƍƀĽüƀŗŠЊġЊüЊƀƍüЊ
arte, o júbilo que sente, solidarizando -se ao Brasil festivo que rende um preito ao 
homem que veio conduzi -lo ao seu rumo verda deiro, para a paz, para o trabalho 
ġЊŹüżüЊüЊƍřĽĝüĝġлЛЊEm tal número,  eram apresentados aqueles jovens, com suas 
respectivas fotografias, incluindo a de Mário Jacy 31. Assim, o devir histórico 
brasileiro foi repassado em quadrinhos por meio de Brasil Э 4 séculos de 
História.  

                                                           
31 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941. Mário Jacy Monteiro iniciou na revista Tico -Tico , com o 
ƈżüĖüőĺŠЊк~ЊƈġƀŠƍżŠЊĝġЊ»ĽėüżĝŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊėŠőüĖŠżüżЊėŠŗЊüЊMirim , adaptando os romances de 
Rafael Sabatini sobre o Capitão Blood. Foi ainda quadrinista e ilustrador em O Globo Juvenil, 
Vida Juvenil, A Vanguarda, Diário da Noite e Revista da Semana (GOIDANICH, Hiron Cardoso & 
KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 302). 
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- os ilustradores de Mirim , incluindo Mário Jacy (em destaque)  
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- os desenhos de Mário Jacy no número especial alusivo ao aniversário de Vargas - 
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Ʒ 1º tri mestre de 1940 

ǒ Capítulo 1 Э 7 jan. 1940 Ÿ a expansão  lusa e o кĝġƀėŠĖżĽŗġřƈŠлЊdo Brasil  

ǒ Capítulo 2 Э 14 jan. 1940 Ÿ os primeiros atos dos portugueses no Brasil  

ǒ Capítulo 3  Э 21 jan. 1940 Ÿ as primeiras expedições às terras brasileiras  

ǒ Capítulo 4  Э 28 jan. 1940 Ÿ üƀЊĽřėƍżƀŷġƀЊŠżĽĵĽřüĽƀЊĝġЊкƈżüĴĽėüřƈġƀлЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀ 

ǒ Capítulo 5  Э 31 jan. 1940 Ÿ a chegada de náufragos e o Caramuru  

ǒ Capítulo 6  Э 4 fev . 1940 Ÿ Caramuru, os indígenas e Paraguaçu  

ǒ Capítulo 7 Э 11 fev. 1940 Ÿ o papel de Tomé de Souza e de João Ramalho  

ǒ Capítulo 8  Э 14 fev . 1940 Ÿ as expedições guarda -costas 

ǒ Capítulo 9  Э 18 fev. 1940 Ÿ a expedição de Martim Afonso de Souza  

ǒ Capítulo 10 Э 21 fev. 1940 Ÿ o papel dos indígenas nas lutas pelo território  

ǒ Capítulo 11 Э 25 fev. 1940 Ÿ a continuidade da expedição de Martim Afonso  

ǒ Capítulo 12 Э 28 fev. 1940 Ÿ a fundação de São Vicente  

ǒ Capítulo 13 Э 3 mar . 1940 Ÿ a fundação de São Vicente  

ǒ Capítulo 14 Э 6 mar . 1940 Ÿ o ĴĽŗЊĝüЊкŗĽƀƀēŠлЊĝġЊvüżƈĽŗЊ ĴŠřƀŠЊĝġЊ¿ŠƍƯü 

ǒ Capítulo 15 Э 10 mar. 1940 Ÿ caracterização dos indígenas brasileiros  

ǒ Capítulo 16 Э 13 mar. 1940 Ÿ caracterização dos indígenas brasileiros  

ǒ Capítulo 17 Э 17 mar. 1940 Ÿ caracterização de índios da América e do Brasil  
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ǒ Capítulo 18 Э 20 mar . 1940 Ÿ caracterização dos indígenas brasileiros  

ǒ Capítulo 19 Э 24 mar . 1940 Ÿ caracterização dos indígenas bra sileiros  

ǒ Capítulo 20  Э 27 mar . 1940 Ÿ as Capitanias Hereditárias  

ǒ Capítulo 21 Э 31 mar. 1940 Ÿ incursões ao nordeste e ao norte  
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MIRIM. RIO de Janeiro, 7 jan. 1940.  
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MIRIM. RIO de Janeiro, 14 jan. 1940.  
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MIRIM. RIO de Janeiro, 21 jan. 1940. 
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MIRIM. RIO de Janeiro, 28 jan. 1940.  
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MIRIM. RIO de Janeiro, 31 jan. 1940. 
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MIRIM. RIO de Janeiro, 4 fev. 1940.  
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MIRIM. RIO de Janeiro, 11 fev. 1940. 
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MIRIM. RIO de Janeiro, 14 fev. 1940. 
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MIRIM. RIO de Janeiro, 18 fev. 1940. 
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MIRIM. RIO de Janeiro, 21 fev. 1940. 


